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Temer vira réu por corrupção no caso
da mala, envolvendo Rocha Loures

BC reduz projeção de déficit nas
contas externas para US$ 30,8 bilhões
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Ipea reduz previsão de
crescimento do PIB para este ano

Governo arrecada
 R$ 2,719 bilhões com

leilão da Ferrovia Norte-Sul

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 29 de março de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,91
Venda:       3,91

Turismo
Compra:   3,75
Venda:       4,07

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 151,62
Venda:     183,34

O Campeonato IAU Conti-
nental de Ultramaratona de 100
K Américas será realizado pela
primeira vez na América do
Sul. O evento está confirma-
do para o dia 27 de julho, em
Bertioga, no litoral de São
Paulo, com a participação de
atletas convidados do Canadá,
Estados Unidos, México, Ar-
gentina, Colômbia, Bolívia,

Brasil recebe o IAU
Continental de Ultramaratona

de 100 k Américas
Peru, Venezuela, Chile,
Equador, Uruguai e Costa
Rica, além do Brasil.

Cada país pode inscrever
nove atletas na competição
individual e, destes, seis dis-
putarão o título por equipes
do evento. O circuito de 5 km
é homologado pela Confede-
ração Brasileira de Atletismo
(CBAt).                     Página 6

Rali Mitsubishi
Motorsports chega à

Curitiba no dia 06 de abril
A cidade de Curitiba (PR)

recebe, no próximo dia 6 de
abril, a segunda etapa do rali
de regularidade Mitsubishi
Motorsports, que celebra 25
anos de existência em 2019.
A largada será em um dos pon-
tos mais bonitos e conhecidos
da capital paranaense, o Par-
que Barigui. De lá, os partici-
pantes seguirão para trilhas e
estradas com belas paisagens
naturais.

Vídeo – Confira como é
o Mitsubishi Motorsports:
h t t p s : / / y o u t u . b e /
MvtZAoE_Zm4         Página 6
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Serão muitos desafios pelo caminho

Master de Kart: Alberto
Otazú vai atrás do

tricampeonato

Alberto  Otazú começou a
correr no Master de Kart

Atual bicampeão do Master de
Kart, o piloto Alberto Otazú (Al-
pie Escola de Pilotagem/AVSP/
Rolley Ball/Baterias Tudor) co-
meça nesta sexta-feira (29), a par-
tir das 22 horas, a sua busca pelo
terceiro título disputando a segun-
da etapa do certame no Kartódro-
mo de Interlagos, em São Paulo
(SP). Mas antes desta eventual
conquista, ele pretende chegar na
sua décima vitória.         Página 6F
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IRONMAN 70.3
São Paulo esgota

inscrições em uma semana

IRONMAN 70.3 São Paulo

Se depender do entusiasmo dos
competidores, o IRONMAN 70.3
São Paulo, programado para o dia 10
de novembro, na  Cidade Universi-
tária de São Paulo - USP, será um
sucesso antes mesmo de sua estreia.
Exatamente uma semana após a aber-
tura das inscrições, a prova atingiu
seu limite de atletas, com 1700 con-

firmações. Esse é o melhor exem-
plo da importância de uma etapa
do Circuito IRONMAN 70.3 em
uma das mais importantes cidades
do mundo.

A disputa paulista contará
com um expressivo número de
triatletas que farão sua estreia
na distância 70.3.        Página 6
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

16º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens. Pe-
ríodos de céu nu-
blado com chuva.
À noite o tempo
fica firme.

Previsão do Tempo

Derrota do
Brexit pode

causar
demissão de

primeira-
ministra
britânica

Após mais uma derrota, a
primeira-ministra britânica,
Theresa May, afirmou que
está disposta a se demitir caso
os conservadores venham a
apoiar o acordo do Brexit –
saída dos britânicos da União
Europeia.

A afirmação ocorreu duran-
te reunião a portas fechadas
com os integrantes de seu par-
tido, o Conservador, na quarta-
feira (27).

 ”Estou preparada para me
demitir antes do que pretendia,
de forma a fazer o que está certo
pelo nosso país e pelo nosso par-
tido”, disse ela May.    Página 3

Presidente
avalia abrir
escritório de
negócios em
Jerusalém

O presidente Jair Bolsona-
ro disse  na quinta-feira (28)
que o país deve abrir um escri-
tório de negócios em Jerusa-
lém. A Embaixada do Brasil em
Israel está localizada em Tel
Aviv e há planos para transferi-
la para Jerusalém. No domin-
go (31) Bolsonaro desembar-
ca em Israel onde fica até o dia
3. “Talvez a gente abra
um escritório de negócios”,
disse.                           Página 3

Ferrovia Norte-Sul, trecho Rio Verde-Santa Helena de Goiás

F
ot

o/
B

et
h 

Sa
nt

os
/S

ec
re

ta
ri

a-
G

er
al

 d
a 

P
R

O governo federal leiloou na
tarde de quinta-feira (27) a Fer-
rovia Norte-Sul (FNS). A
concessionária Rumo S.A foi a
vencedora, representada pela cor-

retora Santander, que ofertou R$
2,719 bilhões pelo trecho de
1.537 quilômetros, que vai de
Estrela d’Oeste (SP) a Porto
Nacional (TO).

A outra proposta apresentada,
da VLI Multimodal, representa-
da pela corretora Safra, foi de R$
2,065 bilhões. O valor mínimo
de outorga era de R$ 1,353 bi-
lhão. O prazo da concessão é de
30 anos e a previsão de investi-
mento é de R$ 2,8 bilhões.

A empresa Rumo S.A. deve-
rá prestar serviço de transpor-
te ferroviário e assegurar a ma-
nutenção da estrutura. Além
disso, ela também deverá im-
plantar planos ambientais, ofi-
cinas de manutenção e postos
de abastecimento e na aquisição
de equipamentos ferroviários e
material rodante.

Estiveram no leilão, realizado
na B3, a Bolsa de Valores de São
Paulo, os governadores de Goiás,
Ronaldo Caiado, e do Tocantins,
Mauro Carlesse.             Página 3
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Mais de 100 suspeitos de
divulgar pornografia infantil

foram presos

Estado de SP promove
campanha para combater a

intolerância religiosa

O pacote de ajuda a estados
com dificuldades financeiras,
que será chamado de Programa de
Equilíbrio Fiscal (PEF), será envi-
ado ao Congresso Nacional em até
30 dias, disse na quinta-feira (28)
o secretário do Tesouro Nacional,
Mansueto Almeida. Segundo ele, o
texto está passando por análises fi-
nais na Procuradoria-Geral da Fa-

Pacote de ajuda a estados
deve ser enviado em 30 dias,

diz Mansueto
zenda Nacional (PGFN), antes de
receber o aval do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

O PEF prevê a concessão de
empréstimos com garantia da
União (nos quais o Tesouro cobre
eventuais calotes) em torno de R$
10 bilhões por ano a estados com
dificuldades financeiras, mas com
baixo endividamento.        Página 5

A previsão de crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB)
para 2019 foi revista de 2,7%
para 2%, segundo análise de
conjuntura divulgada  na quin-
ta-feira (28) pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). De acordo com a Carta
de Conjuntura, o ano será de
baixo crescimento econômico.

Segundo o diretor de Es-
tudos e Polí t icas
Macroeconômicas  do Ipea,
José Ronaldo de Castro, a
projeção é de baixo resulta-
do no varejo, taxa de desem-

prego alta e desaceleração na
massa salarial.

“Parte da revisão foi uma
mudança por conta da redução
do crescimento do ano passa-
do, que gera um impacto para
as previsões deste ano e tam-
bém alguma redução ao que se
esperava para o primeiro tri-
mestre deste ano. A retomada
que se imaginava ainda não
aconteceu com mais força. A
gente está esperando que a re-
tomada seja mais clara apenas
a partir do segundo semestre
deste ano”.              Página 4
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STJ acolhe pedido para suspender
efeitos de liminar sobre Anhembi

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) suspendeu, na quarta-fei-
ra (27), liminar que proibia alte-
rações no Complexo Anhembi. O
Ministro João Otávio de Noronha,
presidente do STJ, considerou em
sua decisão que a liminar trazia
lesão à ordem econômica muni-
cipal, na medida em que dificulta-
va o processo de desestatização da
SPTuris, empresa proprietária do
complexo.

A liminar derrubada nesta
quarta-feira havia sido concedi-

da em julho de 2018, a pedido da
Promotoria de Justiça do Meio
Ambiente do Ministério Público,
e determinava a preservação das
características externas e volu-
metria do Palácio das Conven-
ções, do Auditório Elis Regina e
da Sede Administrativa, que com-
põem o Complexo Anhembi.

A empresa está em processo
licitatório para leilão. As propos-
tas comerciais serão recebidas
até 04/06. A abertura das propos-
tas e o leilão serão feitos em 11/

06. As informações serão publi-
cadas no Diário Oficial do Mu-
nicípio nesta sexta-feira (29).

Podem participar empresas
brasileiras ou estrangeiras, ins-
tituições financeiras e fundos de
investimento em participações
(FIPs), atuando isoladamente ou
em consórcio.

O novo controlador da SPTu-
ris e, por consequência, do Com-
plexo do Anhembi, deverá reco-
nhecer a obrigação de disponi-
bilizar a área do  Sambódromo 

para a realização do Carnaval e
de eventos religiosos na Cidade
de São Paulo, em cumprimento
à Lei nº 16.766/2017.

O Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Histórico,
Cultural e Ambiental da Cidade de
São Paulo (Conpresp), órgão com-
petente pelos pedidos de proteção
a patrimônio histórico, já havia de-
cidido pelo arquivamento do pedi-
do de tombamento do local, mas a
liminar, agora suspensa, impedia
modificações.

Estado de SP promove campanha para
combater a intolerância religiosa

Na quarta-feira (27), a Se-
cretaria da Justiça e Cidadania do
Estado recebeu a solenidade que
marcou o lançamento da campa-
nha “Respeitar o Próximo é Cul-
tivar a Paz”. Vale destacar que a
iniciativa liderada pelo secretá-
rio da Justiça e Cidadania, Pau-
lo Dimas Mascaretti, busca aler-
tar a população sobre o proble-
ma e estimular denúncias.

“A intolerância religiosa é
crime, mas acima disso é pre-
ciso estimular uma cultura de
paz e respeito entre os diver-
sos segmentos religiosos do
Brasil”, ressaltou o secretário
Paulo Dimas Mascaretti, ao
lembrar que a Constituição as-
segura a liberdade de crença,
além do livre exercício e dos
locais de cultos religiosos.

“O ato de ter fé melhora o
convívio social e humano. Em
determinadas situações, as pes-
soas são valorizadas pelo aspecto
intelectual ou social, porém é pre-
ciso estimar também o quociente
espiritual, saber o que uma pessoa
tem no seu espírito e como ela
pode se doar e ser melhor para o
próximo”, acrescentou.

Fórum
A campanha também divulga

o Fórum Inter-Religioso para
uma Cultura de Paz e Liberdade
de Crença, da Secretaria da Jus-
tiça, criado por lei para implan-
tar políticas de enfrentamento e
combate à intolerância religio-
sa. O grupo tem 101 membros,
entre eles, representantes de 22
segmentos religiosos e indica-
dos do poder público e da soci-
edade civil.

O lançamento da campanha
contou com a presença de repre-
sentantes de vários municípios
que auxiliarão na divulgação em
todo o Estado. “Faremos um tra-
balho educativo e preventivo so-
bre os crimes relacionados à in-
tolerância religiosa”, explicou a
presidente do Comitê Gestor e
secretária-geral do Fórum, Vâ-
nia Maria da Silva Soares.

O jornalista e conferencista
internacional José Luiz Tejon
lembrou que a intolerância reli-
giosa é prejudicial porque impe-
de o ser humano de transcender
por meio do credo. O escritor
também citou os cibercrimes.
“O mal agora não é praticado só

fisicamente. Ele é feito por meio
da internet, de uma forma cru-
el”, avaliou.

Apresentações
O evento contou com a pa-

lestra do pós-doutor em educa-
ção pela PUC-SP Ronilson de
Souza Luiz, que abordou o tema
“Intolerância Religiosa: Pare,
Olhe, Escute”. O especialista
comparou a intolerância religi-
osa a uma rotatória de trânsito.
“A história é a mesma: temos
pouco conhecimento sobre
quem tem o direito à preferên-
cia”, disse. A palestra abordou
também o cotidiano do Cristia-
nismo, Judaísmo, Islamismo e
religiões de matriz africana.

O filósofo Luiz Carlos Gar-
cia Vieira apresentou a palestra
“O Gene da Tolerância como
Imunidade de Vida”. Ele falou
sobre a importância da conexão
do homem com um ser transcen-
dental, manifestada por meio da
espiritualidade e das formas de
religião. “Quando unirmos o
bem disseminado por cada reli-
gião, alcançaremos o bem supre-
mo e não haverá espaço para a

intolerância”, concluiu.

Denúncias
A campanha “Respeitar o

Próximo é Cultivar a Paz” é per-
manente. As denúncias podem
ser feitas no Fórum Inter-Reli-
gioso para uma Cultura de Paz e
Liberdade de Crença, da Secre-
taria da Justiça e Cidadania,  pe-
los telefones (11) 3291-2624 e
3291-2631 ou pelo e-
mai l  denunciaintolerancia
religiosa@justica.sp.gov.br.

A campanha também apre-
senta materiais virtuais que fa-
zem referência ao tema e estão
disponíveis no site e nas mídias
sociais da Secretaria da Justiça
e Cidadania, além dos órgãos
vinculados (Fundação CASA, do
Ipem, Itesp e Procon).

As peças serão replicadas
nos canais de comunicação vir-
tual do Tribunal de Justiça de São
Paulo, do Ministério Público Es-
tadual e da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB-SP). A TV Minu-
to do Metrô de São Paulo e o pai-
nel do Itaú na Marginal do Pinhei-
ros, na capital paulista, também
retransmitirão o conteúdo.

Prefeitura entrega certificados para
 24 empresas aceleradas pela Ade

Sampa e anuncia a 4ª edição do Vai Tec
As 24 empresas aceleradas

pela 3ª edição do Vai
Tec (Programa de Valorização
de Iniciativas Tecnológicas) re-
ceberam na quinta-feira (28), na
sede da Prefeitura, seus certi-
ficados de participação. Reali-
zada pela Ade Sampa, agência
vinculada à Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho, a iniciativa tem
o objetivo de fortalecer o em-
preendedorismo nas periferias
da cidade, auxiliando jovens a
criar, desenvolver, validar e im-
pulsionar empreendimentos
que promovam o desenvolvi-
mento local e a geração de em-
prego e renda.

Durante o evento, foi anun-
ciada a abertura das inscrições
para a 4ª edição do Vai Tec, que
será realizada em 2019.
As inscrições são gratuitas e
poderão ser feitas pelo
site www.vaitec.com.br até 6 de
abril. O resultado da seleção
será divulgado até 10 de junho
e a etapa de aceleração aconte-
cerá entre junho e dezembro.

A 4ª edição do Vai Tec vai
selecionar e apoiar 24
negócios das periferias da capi-
tal paulista, com aporte de R$
33.100,00 para cada empresa
escolhida, além de capacita-
ções, mentorias e acesso a rede
de contatos.

“É uma honra poder entre-
gar os certificados de partici-
pação para todos esses jovens
e reconhecer o talento deles.
Esse é mais um ciclo que se
encerra de uma edição que ori-
entou e capacitou o empreen-
dedor da periferia, além de ser

uma oportunidade de mostrar a
todos que é possível acreditar
nos seus sonhos, gerar renda
fazendo o que se gosta e con-
tribuindo com o desenvolvi-
mento da cidade”, ressalta a se-
cretária de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho, Aline
Cardoso.

Etapas do Vai Tec
O programa conta com duas

frentes: a primeira,
chamada Fábrica de Negócios,
promove oficinas de “Ideação”
e “Validação” para quem quer
transformar ideias em planos de
negócio. A segunda é
a Aceleração Vai Tec, que apoia
empreendimentos inovadores
das periferias que utilizam tec-
nologia.

Antes disso, foram realiza-
dos eventos de “Inspiração”, que
reuniram cerca de 500 jovens de
todas as regiões da capital para
troca de experiências com em-
preendedores e vencedores de
edições anteriores do Vai Tec.
Participaram do evento o dire-
tor presidente da Ade Sampa,
Frederico Celentano, e o dire-
tor presidente da Fundação Te-
lefônica Vivo, Américo Mattar.

Empresas certificadas
- Silvana Truccs: produz cal-

cinhas para drag queens, traves-
tis e mulheres trans, aliando es-
tética e saúde.

- Coletivo DedoVerde : re-
aliza ações ambientais (coleta,
armazenagem, destinação), edu-
cacionais (palestras), socioeco-
nômicas (geração de renda lo-
cal) e de saúde (acesso a ali-

mentos orgânicos, prevenção
de doenças) nas periferias.

 - 4Way: atua na populariza-
ção do conhecimento da língua
inglesa por meio de metodolo-
gia em que os professores ofe-
recem um conteúdo personali-
zado a partir da idade e capaci-
dade dos alunos.

- Clube da Preta: serviço de
assinatura de produtos criativos
(vestuário, artes e acessórios)
feitos por afroempreendedores
da periferia.

- Alfabantu: plataforma que
promove conteúdos educativos
com referenciais positivos so-
bre cultura e história da popu-
lação afrodescendente e indíge-
na para crianças, profissionais
e pais.

Confira as 24 startups sele-
cionadas para a 3ª edição do Vai
Tec: http://bit.ly/VaiTec3.

Perfil dos empreendedores
selecionados para a Aceleração

Os 24 empreendimentos
inovadores:

9 da Zona Sul, 8 da Zona
Leste e 7 da Zona Norte

33% são do gênero femini-
no, 66% masculino

32% se identificam como
brancos, 68% como negros
(pretos e pardos)

Idade média de 31 anos
75% possuem renda famili-

ar de até três salários mínimos
50% possuem o empreendi-

mento como única fonte de ren-
da familiar

Sobre a fase de aceleração
A etapa de aceleração

tem duração de seis meses e os

responsáveis pelos projetos es-
colhidos serão capacitados
em gestão, incluindo aspectos
técnicos, jurídicos, mercadoló-
gicos e habilidades como tes-
tes de solução, pesquisas de
mercado, gerenciamento de
equipes, de canais de clientes,
marketing e tecnologias.

Os jovens contarão com as-
sessorias personalizadas de
acordo com a necessidade do
empreendimento, além de rede
de contatos e acesso a eventos,
conteúdos e recursos de parcei-
ros do programa.

Participe
Para participar do Vai Tec, o

negócio precisa ser inovador
dentro de qualquer tema, ser vi-
ável técnica e economicamen-
te e apresentar potencial para se
desenvolver.

O público-alvo são jovens,
com mais de 18 anos, e mora-
dores de locais que precisam de
suporte para manter negócios
sustentáveis e gerar renda ime-
diata.

A prioridade da seleção será
para projetos de regiões loca-
lizadas nos extremos da cidade,
principalmente nas zonas Les-
te (São Miguel Paulista, Erme-
lino Matarazzo, Itaim Paulista,
São Mateus, Guaianases, Cida-
de Tiradentes, Itaquera, Vila
Prudente, Penha e Sapopemba),
Sul (Parelheiros, Capela do So-
corro, M´Boi Mirim, Campo
Limpo e Cidade Ademar ) e
Norte (Casa Verde, Cachoeiri-
nha, Freguesia do Ó, Brasilân-
dia, Perus, Pirituba, Jaçanã e
Tremembé).

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é pu-

blicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O DIA”  (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros em São Paulo e
no Brasil. No Twitter @CesarNetoReal 

.
C Â M A R A  ( S P )  
Líder da bancada, o bispo licenciado e vereador André Santos

comenta que a igreja Universal (inclusive o Templo de Salomão)
e por extensão os irmãos que estão PRB - via presidência do de-
putado federal (bispo licenciado Marcos Pereira) são tão ungi-
dos pelo Espírito Santo que quando ...          

.
P R E F E I T U R A  ( S P )  
... cometem erros humano sofrem as maiores e mais definiti-

vas punições. No caso da Secretaria (Habitação), em que matéria
na imprensa de ontem acusou uso da máquina pública pra favore-
cer gente da IURD, André Santos diz crer que a Justiça Divina vai
alcançar até o Bruno Covas (PSDB).   

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Advogado Daniel Soares (DEM) é filho de RR (igreja Inter-

nacional da Graça), irmão do ex-deputado André (DEM) e do ex-
vereador (São Paulo) David, agora deputado federal (DEM), além
de ser sobrinho da novamente deputada Edna Macedo (PRB) -
irmã de Edir (Universal / Record tv).         

.
G O V E R N O  ( S P ) 
João Doria Jr. (dono paulista e sócio preferencial do PSDB

nacional) tá conseguindo fazer a média necessária com o Presi-
dente Bolsonaro (PSL) e o vice-Presidente general Mourão (elei-
to pelo PRTB mas que pode trocar de partido - não há fidelidade
pra Executivos e senadores - sem perder o cargo.        

.
C O N G R E S S O
Ter o DEM (ex-PFL criador do ‘centrão’ desde o governo

Sarney e a Constituinte no final dos anos 1980) presidindo as
Mesas da Câmara dos Deputados e o Senado é a volta aos tempos
em que o hoje de novo MDB até dividia uma das Casas com PSDB
de FHC e com o PT de Lula-Dilma. É o Poder.           

.
P R E S I D Ê N C I A
Jair Bolsonaro (PSL) será recebido em Israel como o 1º Chefe

de Estado (Século 21) a colocar o Brasil alinhado à antiga nação,
o mesmo que já fez ao novíssimo Estados Unidos. Viajando tam-
bém aos substratos geopolíticos, as ações tem um tempo de  du-
ração acima dos atuais dirigentes políticos.                 

.
J U S T I Ç A S 
Ex-advogado do PT Lulista, Toffoli disse no discurso de pos-

se na presidência do Supremo que “não foi golpe, mas que foi um
movimento (com imprensa, sociedade civil e igreja católica) dos
militares pela tomada do Poder contra o comunismo em 1964”.
E arrematou com “Comunismo nunca mais”.         

.
P A R T I D O S 
O PMDB voltou a ser MDB; o PR volta a ser PL e o PPS

(antigo Partido Comunista) agora é CIDADANIA. É a cultura do
deletar, repaginar e revender. Já o PSL Bolsonarista pode ser víti-
ma de Bebbiano (defenestrado do governo). A vingança é levar
deputados pro DEM (ex-PFL) e pro PSDB agora de Doria.          
       .

H I S T Ó R I A S     
Marinha, Exército e Aeronáutica nunca retiraram do 31 mar-

ço 1964 a importância que teve enquanto tomada do Poder (pra
não permitir um governo que queria implantar uma ditadura (co-
munista) como a União Soviética já bancava em Cuba. O que Bol-
sonaro fez, foi dar luz ao que nunca se apagou. 

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto é refe-

rência das liberdades (possíveis) de imprensa. Ele está diri-
gente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Rece-
beu a Medalha Anchieta da Câmara paulistana e o Colar de Honra
ao Mérito da Assembleia Legislativa (SP).
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Derrota do Brexit pode
causar demissão de

primeira-ministra britânica
Após mais uma derrota, a primeira-ministra britânica, There-

sa May, afirmou que está disposta a se demitir caso os conserva-
dores venham a apoiar o acordo do Brexit – saída dos britânicos
da União Europeia.

A afirmação ocorreu durante reunião a portas fechadas com
os integrantes de seu partido, o Conservador, na quarta-feira (27).

 ”Estou preparada para me demitir antes do que pretendia, de
forma a fazer o que está certo pelo nosso país e pelo nosso par-
tido”, disse ela May.

Parlamentares britânicos rejeitaram nesta quarta-feira as oito
propostas não vinculativas sobre possíveis alternativas ao acor-
do recomendado por May.

Porém, o Partido Unionista Democrático da Irlanda do Norte,
que dá ao governo conservador uma pequena maioria parlamentar,
recusou-se a ceder, dizendo que votaria contra o acordo, uma vez
que representava uma “ameaça inaceitável” à união dos democratas.

Propostas
As propostas rejeitadas ontem se referiam à revogação do

Brexit e realização de outro referendo, além de apoiar o acordo
e ratificar a proposta de Norway plus, que manteria o Reino Uni-
do no mercado único da União Europeia.

Na semana passada, a União Europeia prorrogou o prazo de
29 de março para 12 de abril. O Reino Unido será obrigado a
deixar o bloco, se o acordo de maio não passar no parlamento.

A principal proposta de May envolve a prorrogação, mais uma
vez, do prazo para saída da União Europeia até 22 de maio. (Agen-
cia Brasil)

Presidente avalia abrir escritório
de negócios em Jerusalém
O presidente Jair Bolsonaro disse  na quinta-feira (28) que o

país deve abrir um escritório de negócios em Jerusalém. A Em-
baixada do Brasil em Israel está localizada em Tel Aviv e há pla-
nos para transferi-la para Jerusalém. No domingo (31) Bolsona-
ro desembarca em Israel onde fica até o dia 3. “Talvez a gente
abra um escritório de negócios”, disse.

Durante a campanha eleitoral, Bolsonaro defendeu a mudan-
ça de localização da representação diplomática brasileira em Is-
rael, seguindo decisões semelhantes às adotadas pelos Estados
Unidos e Guatemala. Mas o assunto está em análise.

“[Donald] Trump [presidente dos Estados Unidos] levou nove me-
ses para definir a mudança da embaixada. Nós talvez abramos um escri-
tório de negócios em Jerusalém”, disse o presidente, que falou com a
imprensa hoje, após cerimônia no Clube do Exército, em Brasília.

De acordo com Bolsonaro, os representantes do Brasil de-
vem votar “de acordo com a verdade” nos organismos internaci-
onais. “Israel, Estados Unidos e Brasil e outros países já come-
çaram a votar diferentemente da forma tradicional que é do lado
da Palestina. Nós queremos direitos humanos de verdade. Quem
define questões de Estado, é o Estado de Israel.”

A cidade de Jerusalém está no centro de confrontos e disputas
entre palestinos e israelenses, pois ambos reivindicam o local como
sagrado. Para evitar o agravamento da situação, os países conside-
ram Tel Aviv como a capital administrativa de Israel, onde ficam as
representações diplomáticas internacionais. (Agencia Brasil)

Controladoria-Geral da
Venezuela proíbe Guaidó de

ocupar cargo público
A Controladoria-Geral da República da Venezuela declarou o

deputado venezuelano, Juan Guaidó, impossibilitado de ocupar
qualquer cargo público pelos próximos 15 anos. A decisão foi
anunciada hoje (28), pelo controlador-geral, Elvis Amoroso, que
garantiu que as sanções não têm nenhuma relação com a situação
política nacional, mas sim com a “presumível ocultação de bens
e a suspeita de que o deputado recebeu dinheiro não justificado,
proveniente de instâncias internacionais e nacionais”.

De acordo com Amoroso, a auditoria da declaração patrimo-
nial de Guaidó foi instaurada em 11 de fevereiro deste ano e iden-
tificou “inconsistências” na declaração patrimonial de Guaidó,
como gastos pessoais exagerados, incompatíveis com os venci-
mentos de um deputado venezuelano. Guaidó autoproclamou-se
presidente da Venezuela em 23 de janeiro deste ano. Desde en-
tão, ele visitou vários países em busca de apoio político interna-
cional, mesmo com a proibição do Tribunal Supremo de Justiça
venezuelano, que determinou que ele seria preso caso deixasse a
Venezuela. No fim de fevereiro, ele esteve no Brasil.

“É público e notório que o deputado se hospedou em cômo-
dos hotéis de luxo, tanto em território venezuelano, como no
exterior. Isso sem justificar [a procedência] dos recursos com
que pagou estes custos, nem indicar o nome das pessoas ou ins-
tituições os financiou”, declarou o controlador-geral.

Segundo Amoroso, desde que assumiu o cargo no Parlamen-
to, Guaidó fez mais de 91 viagens ao exterior, permanecendo
mais de 248 dias longe da Venezuela. “Também sem informar a
fonte dos recursos que custeiam os enormes custos destas via-
gens”, acrescentou o controlador-geral, afirmando que muitas
destas viagens foram feitas com o uso de aviões executivos.

Ao anunciar a decisão da Controladoria-Geral no procedimen-
to de auditoria patrimonial, Amoroso exibiu a jornalistas vários
papéis que, segundo ele, reúnem todos os gastos de viagens, com
os períodos, as rotas de voo e indicação de muitos dos locais onde
Guaidó se hospedou. Ainda de acordo com Amoroso, o procedi-
mento administrativo seguiu o que estabelece a legislação vene-
zuelana anticorrupção, além da Constituição nacional, que veda
aos deputados o exercício de qualquer outra função ou atividade
remunerada pelo tempo de vigência do mandato eletivo.

“Nenhum deputado ou deputada pode exercer outro trabalho
ou atividade econômica, nem receber outros vencimentos que
não os provenientes da função parlamentar. Sendo assim, o de-
putado Juan Guaidó violou sistematicamente à nossa Carta Mag-
na”, pontuou o controlador-geral, insistindo na tese de que Guai-
dó não teria condições de arcar com todas as despesas com o
que ganha como deputado.

“Além disso, os funcionários da controladoria realizaram todo
o necessário para notificar o deputado que, em uma atitude con-
tumaz, negou-se a justificar o conteúdo de sua declaração patri-
monial”, concluiu o controlador-geral. (Agencia Brasil)

O governo federal leiloou na
tarde de quinta-feira (27) a Fer-
rovia Norte-Sul (FNS). A
concessionária Rumo S.A foi a
vencedora, representada pela
corretora Santander, que ofertou
R$ 2,719 bilhões pelo trecho de
1.537 quilômetros, que vai de
Estrela d’Oeste (SP) a Porto
Nacional (TO).

A outra proposta apresenta-
da, da VLI Multimodal, represen-
tada pela corretora Safra, foi de
R$ 2,065 bilhões. O valor míni-
mo de outorga era de R$ 1,353
bilhão. O prazo da concessão é
de 30 anos e a previsão de in-
vestimento é de R$ 2,8 bilhões.

A empresa Rumo S.A. deve-
rá prestar serviço de transpor-
te ferroviário e assegurar a ma-
nutenção da estrutura. Além
disso, ela também deverá im-
plantar planos ambientais, ofi-
cinas de manutenção e postos
de abastecimento e na aquisi-
ção de equipamentos ferroviá-
rios e material rodante.

Estiveram no leilão, reali-

zado na B3, a Bolsa de Valores
de São Paulo, os governadores
de Goiás, Ronaldo Caiado, e
do Tocantins, Mauro Carlesse.
O ministro da Infraestrutura,
Tarcísio Gomes de Freitas, par-
ticipou da tradicional batida de
martelo após a proclamação do
resultado.

O leilão correu o risco de
não ser realizado. O Ministé-
rio Público chegou a contestar
a idoneidade do certame e o
ministro Augusto Nardes, do
Tribunal de Contas da União
(TCU), pediu informações a
respeito. Segundo o MP, o lei-
lão estaria direcionado para
atender aos interesses das duas
concessionárias participantes,
que já atuam em outros trechos
ferroviários. Tanto o governo
quanto as empresas negaram,
ao mesmo tempo em que o mi-
nistro abriu diálogo com o MP
.

O ministro da Infraestrutu-
ra classificou o resultado do
leilão como “sensacional” e

destacou o diálogo com o Mi-
nistério Público. “Teve uma
coisa que eu achei muito im-
portante, foi a aproximação do
Poder Executivo com Ministé-
rio Público. Foi o acordo onde
as diretrizes foram discutidas,
a discussão que houve com o
MP se deu em altíssimo nível.
Nos deixa extremamente feli-
zes o resultado de hoje”.

Ele acrescentou que os pre-
parativos para os leilões da
Ferrovia de Integração Oeste-
Leste, na Bahia, e da Ferro-
grão, em Mato Grosso, estão
em fase adiantada. “Ambas já
passaram por consulta públi-
ca e muito em breve vamos
mandar as duas concessões
para [análise do] TCU”.

O representante da Rumo
S.A., Júlio Fontana Neto, afir-
mou que pretende tornar a fer-
rovia operacional antes do pra-
zo estipulado pelo edital, que é
de dois anos. “Temos que cum-
prir o cronograma do edital, em
dois anos com a ferrovia rodan-

do, e esperamos fazer isso o
mais rapidamente possível, para
gerar caixa o mais rapidamente
possível também”.

A Ferrovia Norte-Sul foi
projetada com o objetivo de se
tornar uma espécie de espinha
dorsal do transporte ferroviá-
rio brasileiro. As obras de
construção da ferrovia foram
iniciadas em 1987. O trecho
entre Açailândia, no Mara-
nhão, e Anápolis, em Goiás,
com cerca de 1.550 quilôme-
tros, está pronto para uso. Já
o trecho entre Ouro Verde, em
Goiás, e Estrela d’Oeste, de 682
quilômetros, está com as obras
em andamento.

A expectativa é de que, ao
integrar o território nacional, a
ferrovia contribua para a redu-
ção do custo logístico do trans-
porte de carga no país. A estima-
tiva é que, ao final da concessão,
o trecho ferroviário em questão
possa capturar uma demanda
equivalente a 22,73 milhões de
toneladas. (Agencia Brasil)

Carga tributária sobe em 2018 e
atinge 33,58% do PIB, estima Tesouro

O peso dos tributos sobre a
economia subiu no ano passado.
Em 2018, a carga tributária equi-
valeu a 33,58% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos bens
e serviços produzidos no país),
segundo estimativa divulgada na
quinta-feira (28) pelo Tesouro
Nacional.

Em 2017, a carga tributária,
conforme a metodologia usada
pelo Tesouro, tinha ficado em
32,62%. O indicador é o maior
desde 2010, quando o órgão co-
meçou a calcular a estimativa.

O número oficial da carga
tributária só será calculado pela
Receita Federal em outubro e
divulgado próximo do fim do
ano. No entanto, o Tesouro pre-
cisa fazer um cálculo preliminar
em março para repassar os da-
dos à Controladoria-Geral da
União (CGU), que usa a carga
tributária para avaliar as contas
do presidente da República.

BC projeta aceleração do crédito
com expansão do saldo em 7,2%

O saldo do crédito concedi-
do pelos bancos deve acelerar
em 2019, segundo previsão do
Banco Central (BC), no Relató-
rio de Inflação, divulgado tri-
mestralmente. Para este ano, o
BC projeção crescimento de
7,2%. A estimativa anterior, di-
vulgada em dezembro, era de
crescimento de 6%, neste ano.

Em 2018, o saldo do crédito
cresceu 5,1%, após contração de
0,5% registrada em 2017.

“Esse processo [de acelera-
ção do crédito] refletiu, prin-
cipalmente, o recuo das taxas
de juros, a redução dos indica-
dores de risco e a inadimplên-
cia em patamares baixos”, diz

o BC, no relatório.
Para o BC, o saldo do crédi-

to para as pessoas físicas deve
crescer 9,7%, para as pessoas
físicas, e 4,1%, para as empre-
sas. “Essa projeção fundamenta-
se, sobretudo, na perspectiva de
maior crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) em ambien-
te com inflação baixa e estável;
na manutenção das taxas de ju-
ros em patamares baixos; na con-
tinuidade da evolução benigna da
inadimplência; e no nível histo-
ricamente reduzido do compro-
metimento de renda das famíli-
as com dívidas contraídas no
SFN [Sistema Financeiro Naci-
onal]”, destaca o BC.

Para o crédito livre (em que
os bancos têm autonomia para
emprestar o dinheiro captado no
mercado e para definir as taxas
de juros), a projeção de expan-
são é 12,5%, com aumentos de
13% e 12% para os saldos de
empréstimos a pessoas físicas e
jurídicas, respectivamente.

“Deve-se destacar, no âmbi-
to dos empréstimos às famíli-
as, as expansões dos saldos nas
modalidades de financiamento
de veículos e de cartões de cré-
dito. Relativamente às empre-
sas, o financiamento bancário
tende a seguir impulsionado
pelos descontos de recebíveis
e pela recuperação do capital

de giro”, diz o BC.
A expectativa para o crédito

direcionado (empréstimos com
regras definidas pelo governo,
destinados, basicamente, aos
setores habitacional, rural e de
infraestrutura) é 0,8% em 2019,
com aumento de 6% para as pes-
soas físicas e redução de 6%
para as empresas. “No primeiro
caso, destaca-se a aceleração
projetada do financiamento imo-
biliário. No que concerne ao cré-
dito às empresas, espera-se um
arrefecimento no ritmo de redu-
ção do estoque de crédito do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social”,
explica o BC. (Agencia Brasil)

Governo volta a comprar passagens
diretamente das empresas aéreas

Desde a última terça-feira
(26), os órgãos e entidades do
governo federal  voltaram a
comprar  passagens aéreas
diretamente das companhias
que operam os voos domés-
ticos. De acordo com o Mi-
nistério da Economia, com o
f im da intermediação das
agências de viagens, a econo-
mia pode chegar a R$ 15 mi-
lhões ao ano.

O presidente Jair Bolso-
naro destacou a medida na
quinta-feira (28), em publi-
cação em sua conta no Twitter.
“Isso representa redução de
cerca de 18% de economia
[em relação ao modelo de
agências de viagens]. A pes-

quisa de preços será feita pe-
los órgãos do Executivo, com
a escolha do bilhete de me-
nor preço”, escreveu.

De acordo com o Ministério
da Economia, o governo estava
impedido de fazer essa operação
devido ao fim do prazo que dis-
pensava a retenção na fonte
dos tributos sobre passagens
compradas, por meio de Car-
tão de Pagamento do Governo
Federal (CPGF). Assim, os
órgãos públicos tinham de
comprar por intermédio de
agências de viagem.

A dispensa do recolhimento
dos tributos esteve em vigor de
2014 até dezembro de 2017 (Lei
13.043/14) e depois foi prorro-

gada até junho de 2018. Agora,
com a publicação da Medida
Provisória Nº 877/19, o gover-
no federal deixa novamente de
reter na fonte os tributos sobre
as passagens compradas com o
CPGF, também conhecido
como cartão corporativo.

As empresas credenciadas
para fornecimento de passagens
diretamente ao setor público fe-
deral são Avianca, Azul, Gol,
LATAM e MAP Linhas Aéreas.

Pesquisa de preços
A pesquisa de preços será

feita pelos órgãos e entidades do
Executivo Federal, com a esco-
lha do bilhete de menor preço e
aplicação automática dos per-

centuais de desconto estabele-
cidos pelas empresas aéreas.

De acordo com a Economia,
na prática, é como se os órgãos
realizassem uma licitação a cada
bilhete comprado. Todas as pes-
quisas e escolhas de viagens fi-
cam armazenadas no Sistema de
Concessão de Diárias e Passa-
gens (SCDP) para posterior con-
sulta, auditoria e verificação pe-
los gestores.

O cidadão pode acessar as
informações sobre viagens re-
alizadas a serviço por empre-
gados públicos, servidores,
militares e colaboradores do
governo federal por meio da
ferramenta Painel de Viagens.
(Agencia Brasil)
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Mansueto Almeida

Segundo o secretário do Te-
souro, Mansueto Almeida, que
apresentou a estimativa, a car-
ga tributária decorreu da re-
cuperação da economia. Isso
porque, no ano passado, a ar-
recadação cresceu acima do
PIB não apenas na União,
mas nos estados. “Os dados
mostram que a arrecadação

está se recuperando e que o
problema fiscal do Brasil está
claramente ligado à despesa”,
declarou.

A carga tributária subiu nos
três níveis de governo. No Go-
verno Central, passou de
22,13% para 22,66%. Nos esta-
dos, subiu de 8,42% para 8,65%.
Nos municípios, aumentou de

2,06% para 2,27%.
Na esfera federal, os princi-

pais tributos que impulsionaram
a carga tributária foram o Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e a Contribuição para o Financi-
amento da Seguridade Social
(Cofins), com acréscimo de
0,23 ponto percentual; o Impos-
to de Renda Retido na Fonte,
com impacto de 0,13 ponto per-
centual; e o Imposto sobre Im-
portação, com efeito de 0,1 pon-
to percentual.

Nos estados, a carga tributá-
ria foi influenciada pelo aumen-
to das receitas do Imposto so-
bre a Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS), com 0,24
ponto percentual. Nos municípi-
os, os principais responsáveis
foram o Imposto sobre Serviços
(ISS), 0,11 ponto; e o Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU), com 0,08 ponto. (Agen-
cia Brasil)



Temer vira réu por corrupção no caso
da mala, envolvendo Rocha Loures
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O ex-presidente da Repúbli-
ca Michel Temer virou réu em
processo por corrupção envol-
vendo a JBS, empresa integran-
te do Grupo J&F. O processo é
conhecido como o “caso da
mala”, envolvendo o ex-deputa-
do federal Rodrigo Rocha Lou-
res, assessor de Temer à época.
A decisão é do juiz Rodrigo Pa-
rente Paiva, da 15ª Vara da Justi-
ça Federal, em Brasília,
e atendeu um pedido do Minis-
tério Público Federal (MPF).

Segundo a Procuradoria da
República no Distrito Federal,
Loures teria recebido uma mala
com R$ 500 mil em dinheiro
como intermediário do ex-pre-
sidente Michel Temer para be-
neficiar a JBS em medidas no

âmbito do Executivo Federal.
“Rodrigo Loures represen-

tou os interesses de Michel Te-
mer em todas as ocasiões em
que esteve com representantes
do Grupo J&F. Por meio dele,
Michel Temer operacionalizou o
recebimento de vantagens inde-
vidas em troca de favores pelo
uso da estrutura e órgãos do Es-
tado”, argumenta o MPF.

Um vídeo registrou o mo-
mento da entrega do dinheiro em
um restaurante em São Paulo, no
qual Loures sai apressado do lo-
cal segurando a valise e entran-
do em um carro. Além dos valo-
res recebidos no restaurante, o
esquema envolveria outros paga-
mentos de valor semelhante ou
superior.

Loures chegou a ser preso,
depois ganhou o direito a pri-
são domiciliar. Em novembro
do ano passado, a Justiça de-
terminou a retirada da tornoze-
leira eletrônica.

Defesa
Temer será citado e deverá

apresentar defesa  em um
prazo de dez dias. Em nota, o
advogado de Temer, Eduardo
Carnelós, diz que a denúncia
é “desprovida de qualquer
fundamento” e acusa o então
Procurador-Geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, de ca-
pitanear uma “sórdida operação”
para tirar Temer da Presidência
da República.

“A denúncia que imputa a

prática de crime ao presidente
Temer pelos fatos relacionados
ao recebimento de mala conten-
do dinheiro pelo ex-deputado
Rodrigo Rocha Loures é a pri-
meira acusação formulada pelo
ex-Procurador-Geral da Repú-
blica, depois da deflagração, em
maio de 2017, da sórdida ope-
ração com a qual se pretendeu
depor o então presidente da Re-
pública. Como tudo que nasceu
daquela operação ilegal e imo-
ral, essa imputação também é
desprovida de qualquer funda-
mento, constituindo aventura
acusatória que haverá de ter vida
curta, pois, repita-se, não tem
amparo em prova lícita nem na
lógica”, diz o advogado.  (Agen-
cia Brasil)

Mais de 100 suspeitos de divulgar
pornografia infantil foram presos

Ao menos 106 suspeitos de
cometer crimes de abuso e ex-
ploração sexual de crianças e
adolescentes na internet já ti-
nham sido presos até as 11h30
de quinta-feira (28), na quarta
fase da Operação Luz na Infân-
cia. As ações ainda estão em an-
damento e o número deve mu-
dar ao longo do dia.

Além das detenções, polici-
ais civis dos 26 estados e do
Distrito Federal estão cumprin-
do 266 mandados judiciais de
busca e apreensão em endereços
ligados aos investigados, em
todo o país.

A produção e disseminação
de material digital contendo ce-
nas de pornografia infantil foram
identificadas por equipes do La-
boratório de Inteligência Ciber-
nética, da recém-criada Secreta-
ria de Operações Integradas, do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública.

Segundo o coordenador do
laboratório, delegado Alesandro
Barreto, a maioria dos presos é
do sexo masculino, tem entre
19 e 29 anos e vive em estados
da Região Sudeste. Os suspei-
tos pertencem a diferentes
classes sociais. Já entre as ví-
timas, há crianças a partir dos
2 anos de idade.

“São crianças que são abusa-
das por parentes, por pessoas

próximas. Nas operações ante-
riores, vimos que a parte mais
importante deste trabalho é
identificar vítimas e tirá-las da
situação de abuso e exploração”,
disse Barreto, destacando a ca-
pacidade das polícias estaduais
e Federal de identificarem quem
comete crimes cibernéticos.

Internet não é território
sem lei

“Há uma impressão de que a
internet é um território sem lei,
mas as polícias dos estados es-
tão sendo capacitadas para bus-
car as evidências neste ambien-
te. E a operação de hoje é uma
demonstração de que as políci-
as estão cada vez mais aptas a
identificar os autores de crimes
neste ambiente.”

A pena para quem armazena
esse tipo de conteúdo varia de
um a quatro anos de prisão. Já
quem o compartilha pode ser
condenado à pena de três a seis
anos de cárcere. A produção de
conteúdo relacionado aos cri-
mes de exploração sexual de cri-
anças e adolescentes pode ser
punida com quatro a oito anos de
detenção. Somadas, as três pri-
meiras fases da Operação Luz na
Infância resultaram em mais de
400 prisões e instauração de vá-
rios inquéritos.

“Ocorrem verdadeiros absur-

dos no ambiente online e esta-
mos identificando algumas pes-
soas que, em tese, são acima de
qualquer suspeita, pois não têm
antecedentes [criminais], nem
nada. Já foram presos policiais,
profissionais que tratam com
crianças e da área de saúde”, afir-
mou Barreto.

Mais de 1,5 mil policiais ci-
vis participam da nova fase, de-
flagrada nas primeiras horas da
manhã de hoje, em todo o país.
Após destacar a dificuldade da
coleta de provas capazes de res-
ponsabilizar os investigados, o
coordenador do Laboratório de
Inteligência Cibernética desta-
cou a importância dos pais esta-
rem atentos às atividades dos fi-
lhos na internet.

“Nós falamos para nossos
filhos não falarem com estra-
nhos na rua.  Precisamos 
ter este mesmo cuidado com o
ambiente online. É importante
que os responsáveis legais orien-
tem as crianças e denunciem [os
casos suspeitos] pelos canais di-
gitais, às delegacias de proteção
ou pelo Disque 100 para que as
polícias possam identificar es-
ses criminosos”, defendeu o
delegado.

Novas ações
O ministro da Justiça e Se-

gurança Pública, Sergio Moro,

afirmou que operações seme-
lhantes voltarão a ser realizadas.

“A operação revela os propó-
sitos da criação da Secretaria de
Operações Integradas, com todo
o poder de coordenação e ope-
rações entre as polícias estadu-
ais; entre as polícias estaduais e
federais e entre as forças fede-
rais”, comentou o ministro da
Justiça e Segurança Pública, Ser-
gio Moro. “Já foram feitas ope-
rações semelhantes a esta no
passado, mas não com esta en-
vergadura. Certamente, vamos
realizar novas ações desta espé-
cie”, acrescentou o ministro.

De acordo com o ministro,
as investigações vão continuar e,
a partir da análise do material
apreendido, será possível iden-
tificar a eventual rede de cone-
xões existente entre os investi-
gados e outros internautas.

“Este é um crime muito gra-
ve e que nos traz um desgosto
por atingir muito fortemente a
nossa infância e adolescência”,
acrescentou Moro, garantindo
que as autoridades não vão tole-
rar as práticas criminosas.

“É importante realizarmos
esta operação cumprindo todos
os mandados numa mesma data
porque, assim, mandamos um
recado claro: este tipo de crime
não pode ser tolerado”, afirmou 
Moro. (Agencia Brasil)

Após encontro com Maia, Guedes
diz confiar na aprovação da reforma

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, disse  na quin-
ta-feira (28) que está confian-
te na aprovação da reforma da
Previdência e que houve “mui-
to ruído de comunicação” nas
últimas semanas. A declaração
foi feita após almoço com o
presidente da Câmara, deputa-
do Rodrigo Maia (DEM-RJ), o
secretário especial da Previ-
dência Social, Rogério Mari-
nho e lideranças partidárias.

“Estou muito confiante de
que os poderes, independentes,
estão harmonicamente buscan-
do aperfeiçoamento instituci-
onal do Brasil. Existem os ruí-
dos de comunicação, houve
muito combate durante a cam-
panha e esse barulho vai dimi-
nuir e os exercícios das própri-
as funções vão fazendo uma
convergência, uma harmoniza-
ção. Eu acho que isso é natural,
o barulho está um pouco acima,
exatamente porque houve esse
choque inicial”, afirmou.

Segundo Guedes, o desen-
tendimento entre Maia e o pre-
sidente Jair Bolsonaro “foi um
barulho”. Para o ministro, Maia
tem sido um interlocutor en-
tre o Legislativo. “Maia tem me

apoiado muito e facilitado as
conversas mais frequentes
com políticos para que se ex-
plique a importância da nova
Previdência”, afirmou.

Maia disse que a presença
do ministro na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara, na próxima quarta-
feira (4), facilitará a compre-
ensão pelos parlamentares da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que altera regras
de previdência no país. ”O diá-
logo com o ministro Paulo
Guedes tem sido muito impor-
tante. Desde o início do gover-
no, ele tem sido um interlocu-
tor importante, e a participação
dele ajuda muito no convenci-
mento dos parlamentares. A ida
dele na Câmara será importan-
te para que ele possa mostrar
os benefícios que uma refor-
ma difícil vai dar para a socie-
dade brasileira”, disse.

“Tenho certeza que nós va-
mos, daqui para frente, colo-
car os trens nos trilhos para
que a gente possa caminhar
com velocidade”, completou
Rodrigo Maia.

A previsão era que Guedes
fosse ouvido nesta semana

pelo colegiado. Segundo o mi-
nistro, a sugestão para o adia-
mento foi de Maia, já que até o
momento não foi indicado re-
lator para iniciar a análise da
medida na comissão.

O ministro da Economia
esteve  na quarta-feira (27),
em audiência na Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE)
do Senado. Na ocasião, ele rei-
terou que a economia final de
recursos com a reforma da
Previdência não pode ficar
abaixo de R$ 1 trilhão, sob
pena de impedir a adoção do
regime de capitalização (quan-
do o trabalhador contribui para
a própria aposentadoria) para
os jovens que entrarão no mer-
cado de trabalho. Ele disse que
a oposição deveria apoiar a re-
forma da Previdência para con-
seguir governar caso ganhe
eleições no futuro.

Plano de recuperação
Após o encontro com Maia,

Guedes lembrou que, nesta se-
mana, se reuniu com prefeitos
e com governadores. A maio-
ria deles, conforme o ministro,
defendeu a reforma da Previ-
dência, mostrando o impacto

da folha de salários nas contas
dos estados e municípios.

Guedes disse que o gover-
no apresentou um plano de re-
cuperação das finanças dos es-
tados que está dividido em três
etapas. Os estados que apre-
sentarem um programa de equi-
líbrio fiscal, com redução de
despesas, poderão receber an-
tecipação de recursos da
União.

“Vamos fazer antecipação
de recursos para ele
poder ter recursos no início do
mandato e, no final, ele pode
pagar um pouco da antecipação
que fizemos”, argumentou.

A proposta do governo para
os estados inclui privatizações
e recomposição das perdas
com a Lei Kandir (que isenta
ICMS de exportações). O go-
verno federal, segundo o mi-
nistro, vai mudar a distribuição
dos recursos do pré-sal, pas-
sando cerca de 70% da arreca-
dação para os estados e muni-
cípios.

“O modelo econômico cen-
tralizado foi deformando as fi-
nanças de estados e municípi-
os. Temos que corrigir isso”,
afirmou. (Agencia Brasil)

O ex-presidente da Vale Fá-
bio Schvartsman afirmou na
quinta-feira (28) que só existem
duas possibilidades para escla-
recer o que houve em Brumadi-
nho no dia 25 de janeiro, quan-
do rompeu-se uma barragem de
rejeitos da mineradora.

“Ou aconteceu algo que não
estava previsto – que é diferen-
te de tudo que se monitora, tudo
que se olha – e que derrubou
aquela barragem ou houve infor-
mação pelos sistemas, acontece-
ram leituras que mostravam pro-
blemas e essas leituras, por qual-
quer motivo, não foram levadas
à sério e não foram transmitidas
para os demais escalões da
Companhia”, disse Schvarts-
man em depoimento na Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) de Brumadinho e Outras
Barragens, que está sendo rea-
lizada no Senado. Um dos dois
caminhos vai se comprovar
como verdadeiro ao final das in-
vestigações, afirmou.

Em fevereiro, durante reu-
nião da comissão externa da Câ-
mara dos Deputados que apura a
situação de barragens no Brasil,
Schvartsman foi muito criticado
por ter declarado que a Vale “é
uma jóia brasileira” e não pode-
ria ser condenada por um aci-
dente ocorrido em uma de suas
barragens, “por maior que tenha
sido a tragédia”. Nesta quinta-
feira, no Senado, Schvartsman
reconheceu que, à época, foi ex-
tremamente infeliz na declara-
ção e disse que a companhia
deve, sim, ser responsabilizada
pela tragédia em Brumadinho.

Segundo dados divulgados
pela Defesa Civil de Minas Ge-
rais, até ontem (27), haviam sido
confirmadas 216 mortes em
consequência da tragédia de
Brumadinho e 88 pessoas con-
tinuavam desaparecidas.

Risco e responsabilidade
Questionado por senadores

Brumadinho: Schvartsman
aponta possibilidades de

esclarecer tragédia
sobre o risco de rompimento de
outras barragens, Schvartsman
disse que, como está afastado da
Vale, não tem informações atu-
alizadas. “Enquanto eu estava na
companhia, todas essas barra-
gens tinham laudo de estabilida-
de. Consequentemente, acredi-
tava-se que todas estavam em
boas condições”, afirmou.

Ao citar os nomes de dire-
tores da mineradora, como Pe-
ter Poppinga e Lúcio Flavo
Gallon Cavalli, que atuaram em
Brumadinho e perguntado se se-
ria deles a responsabilidade por
não terem evitado a tragédia,
Schavartsman afirmou: “o fato
de eu ser presidente [da Vale à
época] não me faz onisciente.
Eu não sei quem, nem por que,
alguém mentiria em relação a
um assunto tão importante.
São 150 gerentes executivos
dentro da companhia. Pesso-
as que trabalham dentro de
responsabilidades muito im-
portantes”, ressaltou.

Na próxima quarta-feira
(3) a CPI volta se reunir para
ouvir os consultores da em-
presa alemã Tüv Süd, Makoto
Namba e André Yum Yassuda;
da Vale, Alexandre de Paula
Campanha; e Ana Lúcia Yoda,
da Tractebel, responsáveis por
atestar a segurança da barragem
de Brumadinho.

Requerimentos
Além de ouvir o ex-presiden-

te da Vale, a CPI aprovou 18 re-
querimentos de autoria do rela-
tor da CPI, senador Carlos Via-
na (PSD-MG), sendo duas con-
vocações e 16 convites. Entre os
convocados para prestar informa-
ções estão o diretor-geral da
Agência Nacional de Mineração,
Victor Hugo Froner Bicca, e o
secretário de Meio Ambiente de
Minas Gerais Germano Luís Go-
mes Vieira. A data das audiências
ainda não foi definida.  (Agencia
Brasil)

A previsão de crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB)
para 2019 foi revista de 2,7%
para 2%, segundo análise de
conjuntura divulgada  na quin-
ta-feira (28) pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). De acordo com a Carta
de Conjuntura, o ano será de
baixo crescimento econômico.

Segundo o diretor de Estu-
dos e Políticas Macroeconô-
micas do Ipea, José Ronaldo de
Castro, a projeção é de baixo
resultado no varejo, taxa de
desemprego alta e desacelera-
ção na massa salarial.

“Parte da revisão foi uma
mudança por conta da redução
do crescimento do ano passa-
do, que gera um impacto para
as previsões deste ano e tam-
bém alguma redução ao que se
esperava para o primeiro tri-
mestre deste ano. A retomada
que se imaginava ainda não
aconteceu com mais força. A
gente está esperando que a re-
tomada seja mais clara apenas
a partir do segundo semestre
deste ano”.

Ele destaca que o resultado
ruim se deve também a fatores
externos, como a crise na Ar-
gentina, que “prejudica muito
as exportações, especialmente
de automóveis, no Brasil”.

Castro explica que, caso a
reforma da Previdência não
seja aprovada, a projeção de
cenário é de estagnação pelos
próximos 12 anos, com reces-
são já no próximo ano. “O ce-
nário de crescimento de 2% no
ano de 2019 e de 3% em 2020
é baseado na aprovação da re-
forma da Previdência em mea-
dos deste ano. Caso não haja
essa aprovação, obviamente

Ipea reduz previsão
de crescimento do
PIB para este ano

que a gente não espera que essa
retomada aconteça e há o ris-
co de uma nova recessão num
futuro próximo, dada a gravi-
dade da situação fiscal que a
gente observa e é uma questão
estrutural, não dá para conter
gasto num ano e resolver o pro-
blema”.

Segundo a projeção do ins-
tituto, a reforma da Previdên-
cia vai impactar também o es-
paço fiscal, que indica a dife-
rença entre o teto de gastos do
governo e as despesas obriga-
tórias. Em caso de aprovação,
o Ipea acredita que essa mar-
gem aumente cerca de R$ 40
bilhões por ano entre 2020 e
2023, já descontada a inflação.
Se a reforma não for aprovada,
o Ipea prevê que o espaço fis-
cal pode passar de R$ 151 bi-
lhões em 2019 para R$ 51 bi-
lhões em 2023.

As projeções para a infla-
ção foram reduzidas de 4,10%
para 3,85%, com previsão de
que o consumo das famílias
cresça 2,6% este ano. Com
base nas previsões de safra fei-
tas pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
a previsão para o PIB agrícola
permanece em 0,4%. Já o PIB
industrial foi estimado em
1,8%, como reflexo da lenta
retomada dos índices mensais
de atividade industrial. O PIB
de serviços tem previsão de
crescer 2,2% e as exportações
devem apresentar alta de 4%
em 2019.

Para 2020, com o amadu-
recimento do programa de
concessões para infraestrutu-
ra, o Ipea prevê um aumento de
7,8% nos investimentos.
(Agencia Brasil)
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O pacote de ajuda a estados
com dificuldades financeiras,
que será chamado de Programa
de Equilíbrio Fiscal (PEF), será
enviado ao Congresso Nacional
em até 30 dias, disse na quinta-
feira (28) o secretário do Tesou-
ro Nacional, Mansueto Almeida.
Segundo ele, o texto está pas-
sando por análises finais na Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN), antes de receber
o aval do ministro da Economia,
Paulo Guedes.

O PEF prevê a concessão de
empréstimos com garantia da
União (nos quais o Tesouro co-
bre eventuais calotes) em torno
de R$ 10 bilhões por ano a esta-
dos com dificuldades financei-
ras, mas com baixo endivida-
mento. Em troca, os governos
locais terão de entregar um pla-
no de ajuste ao Tesouro Nacio-
nal, que prevê o aumento da pou-
pança corrente ano a ano.

“Os estados terão de aumen-
tar a poupança corrente ano a ano
até serem enquadrados com nota

B em 2022”, disse Almeida. Ele
esclareceu que os estados em
boa situação financeira não se-
rão prejudicados porque o paco-
te prevê limites de empréstimos
menores para os governos que
recorrerem ao PEF do que para
os estados com notas A e B.

Almeida também esclareceu
que, diferentemente do Regime
de Recuperação Fiscal (RRF), o
PEF não obriga os estados a pri-
vatizarem empresas locais. “Os
estados que quiserem privatizar
empresas terão direitos a limi-
tes maiores de empréstimos. É
um incentivo, não uma obriga-
ção, como ocorreu com o Regi-
me de Recuperação Fiscal no
Rio de Janeiro”, explicou;

Criado no fim de 2016 e apli-
cado até agora apenas no estado
do Rio de Janeiro, o RRF bene-
ficia estados com déficits ele-
vados e com dívidas altas. O pro-
grama oferece suspensão do pa-
gamento dos serviços da dívida
por três anos e apoio financeiro
em troca de um plano de  ajuste

que envolve redução de gastos,
aumento de impostos e privati-
zações. O PEF destina-se a es-
tados com altos níveis de des-
pesa com o funcionalismo local,
mas baixo endividamento.

Segundo Almeida, apenas
Minas Gerais e Rio Grande do
Sul se enquadram nos critérios
para terem acesso ao RRF. O
secretário disse que o governo
gaúcho tem o plano fiscal pron-
to e pediu que uma missão do
Tesouro Nacional fosse ao es-
tado verificar o programa. No
caso de Minas Gerais, o estado
fechou a primeira versão do pla-
no e pediu a análise dos técni-
cos do Tesouro.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Mansueto Almeida,
anunciou na quinta-feira (28)
medidas de ajuda do governo fe-
deral aos estados.

Ajuda emergencial
O secretário do Tesouro

classificou as medidas de ajuda
aos estados como um “balão de

oxigênio” para resolver problemas
de curto prazo. Segundo ele, so-
mente a aprovação da reforma da
Previdência permitirá aos gover-
nos locais reequilibrar as contas.

Além do PEF, o governo pre-
tende enviar um projeto ao Con-
gresso para alterar a distribuição
do Fundo Social do Pré-Sal. Atu-
almente, cerca de 70% dos recur-
sos ficam com a União, e 30%,
com estados e municípios. O go-
verno federal quer inverter a pro-
porção, destinando 70% a estados
e municípios e 30% à União.

Outra proposta prevê a secu-
ritização da dívida dos estados.
Por meio desse processo, os
governos locais podem vender
dívidas a receber no mercado –
sejam elas dívidas tributárias ou
débitos inscritos na dívida ativa,
com deságio. Na prática, o con-
tribuinte passaria a dever a cre-
dores particulares, e os estados
receberiam uma antecipação dos
recursos. A medida também pre-
cisa ser aprovada pelo Congres-
so Nacional. (Agencia Brasil)

A Bolsa de Valores fechou
a quinta-feira (28) em alta de
2,7%, com 94.388 pontos. As-
sim que abriu, às 10h, a Bolsa
registrava 91.897 pontos. Após
leve queda, os índices se recu-
peraram e ficaram estáveis até
o fechamento, às 17h21. O
dólar comercial fechou em
queda, valendo R$ 3,9174. A
moeda norte-americana tinha
aberto o dia a R$ 3,9894. A va-
riação foi de -0,938%.

A Eletrobras registrou alta
de 7,13 pontos, a  segunda 
maior do dia, com ações valen-
do R$ 35,89. Na quarta-fei-

Bolsa de Valores
fecha quinta-feira

 em alta e dólar recua
ra (27), o ministro de Minas e
Energia, Bento Albuquerque,
defendeu a capitalização da es-
tatal, maior empresa de ener-
gia da América Latina.

Já a JBS registrou a  quar-
ta  maior alta da Bolsa, cres-
cendo 5,81%, com ações va-
lendo R$ 15,47. A maior baixa
registrada no dia foi da Vale. A
empresa de mineração regis-
trou queda de 0,6%, com ações
valendo R$ 49,30. Três barra-
gens da mineradora localizadas
em Minas Gerais entraram em
alerta máximo para risco de
rompimento. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE 1ª 2ª LEILÃO,para INTIMAÇÃO e conhecimento de todos os interessados, na venda dos bens
abaixo descritos, pertencentes à FALÊNCIA DE TECTELCOM TECNICA EM TELECOMUNICAÇÕES LTDA.
(CNPJ: 50.905.768/0001-27), representadapelo Sr.Administrador Judicial nomeadoDR.MANUEL ANTÔNIO
ANGULO LOPEZ, CREDORES EMINISTÉRIO PÚBLICO.Processo nº 0311781-54.2006.8.26.0577. Ao DR.

PAULO DE TARSO BILARD DE CARVALHO, MM. Juiz de Direito da 2ª Vara Cível da Comarca de São José dos Campos/SP, na forma da lei, FAZ
SABER , que por este Juízo processam-se os autos da FALÊNCIA DE TECTELCOM TECNICA EM TELECOMUNICAÇÕES LTDA.,com fulcro naLei
nº11.101/2002 e Prov. CSM 1625/2009 do TJSP. O leilão será realizado através do site TM LEILÕES (www.thaismoreiraleiloes.com.br), portal de
leilões, com escritório situado à Praça Dom José Gaspar, nº 134, conjunto 142 – São Paulo/SP, e-mail: thais@tmleiloes.com.br, levará a público, ,
leilão de venda e arrematação na modalidade on-line e presencial com 1ª LEILÃO que terá início em 29/04/2019 às 14:00 horas, encerrando-se
no dia 06/05/2019 às 14:00 horas, onde serão aceitos lances com valor igual ou superior ao que corresponde a 100% do valor de avaliação, e não
havendo licitantes se iniciará a 2ª LEILÃO no dia 06/05/2019 às 14:01 horas, encerrando-se no dia 20/05/2019 às 14:00 horas, onde serão aceitos
lances com valor igual ou superior a 60% de avaliação. Caso não haja licitantes na 2ª Praça, eventuais propostas de aquisição por valor inferior serão
colhidas pela leiloeira e consignadas nos autos para apreciação e deliberação do Juízo. AVALIAÇÃO:R$ 20.770.000,00 (vinte milhões, setecentos e
setenta mil reais).  CONDUÇÃO DO LEILÃO: O leilão será conduzido pela leiloeira Thais Silva Moreira de Sousa, devidamente matriculada na
JUCESP sob nº 1.050, e-mail: thais@tmleiloes.com.br. LANCES PRESENCIAL/ ON-LINE: O leilãoem questãoterá início dia 29/04/2019 às 14:00
horas, serão capt ados lances dos participantes presentes no auditório com endereço à Praça Dom José Gaspar, nº 134, conjunto 142 – São Paulo/
SP.Os lances serão capt ados em igualdade de condições para particip antes online/presencial, e o lote será encerrado ao comando da leiloeira, com
a declaração do lance vencedor e a indicação do respectivo arrematante. Os interessados em participar do leilão presencial deverão estar com seu
cadastro liberado no site e estar presentes no auditório da TM LEILÕES, com no mínimo 1 hora de antecedência ao início do 2º leilão já designado
para 20/05/2019.  DO ENCERRAMENTO:Serão aceitos lances presenciais que competirão com as propostas on-line. Qualquer forma de proposta/
lance apresentado será conduzido para apreciação do MM. Juízo. RELAÇÃO DE BENS: LOTE 1 -Imóvel sito à Av. Tecsat, 401, Loteamento Jardim
Limoeiro, Bairro do Limoeiro, São José dos Campos, registrado junto ao Cartório de Registro de Imóveis de São José dos Campos, possuindo as
seguintes matrículas: matrícula 42.611 inscrição imobiliária 99.099.050.50.0, com área de terreno 52.701,16 m²; matrícula 85.222 inscrição imobiliária
n°49.122.002.00.0, com área de terreno de 317,35 m²; matrícula 85.223 inscrição imobiliária n°49.122.001.00.4, com área de terreno de 342,98;
matrícula 85,224 inscrição imobiliária n°49.122.003.00.7, com área de terreno de 299,65; matrícula 85,225 inscrição imobiliária n°49.122.004.00.3,
com área de terreno de 294,40; matrícula 85,226 inscrição imobiliária n°49.122.005.00.0, com área de terreno de 289,20; matrícula 85,227 inscrição
imobiliária n°49.122.006.00.6, com área de terreno de 284,00; matrícula 85,228 inscrição imobiliária n°49.122.007.00.2, com área de terreno de
278,75; matrícula 85,229 inscrição imobiliária n°49.122.008.00.9, com área de terreno de 273,50 ; matrícula 85,230 inscrição imobiliária
n°49.122.009.00.5, com área de terreno de 268,30; matrícula 85,231 inscrição imobiliária n°49.122.010.00.3, com área de terreno de 263,10;
matrícula 85,232 inscrição imobiliária n°49.122.011.00.0, com área de terreno de 257,85; encerrando área de terreno de 55.870,24 m². Segundo
consta do laudo de avaliação sobre referido terreno existem as seguintes edificações: ADMINISTRAÇÃO: 3.264,07m², EXPEDIÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA
4253,67m²; MANUTENÇÃO ÁREA CONSTRUÍDA 330,00m²; REFEITÓRIO ÁREA CONSTRUÍDA 802,84m², HANGAR ÁREA CONSTRUÍDA 373,32;
TRANSPORTE ÁREA CONSTRUÍDA 406,80m²; MECÂNICA II ÁREA CONSTRUÍDA 1.741,80; MECÂNICA I 3.602,54; PORTARIA ÁREA CONSTRUÍDA
120,80; ESTACIONAMNTO E PATEO EXTERNO; CABINE PRIMÁRIA; HELIPONTO. Ainda consta no laudo de avaliação que o imóvel encontra-se
distante aproximadamente 800,00 da Rodovia Presidente Dutra SP-060. VALOR TOTAL AVALIADO DO IMÓVEL:R$ 20.770.000,00 (vinte milhões,
setecentos e setenta mil reais).O bem será vendido no estado de conservação em que se encontra, sem garantia, constituindo ônus do
interessado verificar suas condições antes das datas designadas para alienação judicial eletrônica. LOCALIZAÇÃO DO BEM IMÓVEL: Avenida
Tecsat, nº401 – Jardim Limoeiro – São José dos Campos/SP - CEP: 12241-365.DA VISITAÇÃO: Constitui ônus dos interessados examinar o bem a ser
apregoado. As visitas, quando autorizadas, deverão ser agendadas via e-mail: thais@tmleiloes.com.br, ou através do telefone (11) 3237-0069.DOS
DÉBITOS: Os bens serão vendidos livres e desembaraçados de quaisquer ônus e não haverá sucessão do arrematante nas obrigações do devedor –
(“aquisição originária”), inclusive as de natureza tributária e trabalhista, de acordo com art. 141, da Lei 11.10/2005, exceto se o arrematante for: (i) sócio
da sociedade falida, ou sociedade controlada pelo falido; (ii) parente, em linha reta ou colateral, até o 4º grau, consanguíneo ou afim, do falido ou
de sócio da sociedade falida; ou, (iii) identificado como agente do falido com objetivo de fraudar a sucessão. Todas as providências e despesas
relativas à transferênciae vistoria do bem são de responsabilidade do arrematante.PAGAMENTO E RECIBO DE ARREMATAÇÃO – O pagamento
deverá ser efetuado à vista. Caso não haja licitantes, o recebimento de propostas condicionais serão levadas para apreciação do MM. Juízo. O preço
do bem arrematado deverá ser depositado através de guia de depósito judicial do Banco do Brasil, em favor do juízo da causa, no prazo de 24 horas
da arrematação. Decorrido o prazo sem que o arrematante tenha realizado o depósito, tal informação será encaminhada ao MM. Juízo competente
para a aplicação das medidas legais cabíveis. COMISSÃO: A comissão devida a leiloeira será de 5% sobre o valor da arrematação, comissão esta não
incluída no valor do lance vencedor, deverá ser paga diretamente a leiloeira (artigo 17 do Provimento CSM n. 1625/2009), que será paga pelo
arrematante, e não será devolvida em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por determinação judicial ou por razões alheias à
vontade do arrematante, e deduzidas as despesas incorridas. DÚVIDAS E ESCLARECIMENTOS: Pessoalmente, junto ao Ofício onde tramita a ação
ou através do Tel.: (11) 3237-0069, e-mail: thais@tmleiloes.com.br, ou ainda no endereço da leiloeira situada na Praça Dom José Gaspar, nº 134, 14º

BC não está contente com nível
de juros e spread, diz Campos Neto

O Banco Central (BC) não
está contente com o nível das
taxas de juros no país, afirmou
o presidente da instituição, Ro-
berto Campos Neto, na apresen-
tação do Relatório de Inflação,
divulgado  na quinta-feira (28).

Campos Neto disse que
o spread  [diferença entre taxa
de captação do dinheiro pelos
bancos e a cobrada dos clientes]
é alto, principalmente devido à
inadimplência. Ele disse que, na
composição do spread, 35%
são de inadimplência; 25%, cus-
to operacional; 25%, custo fi-
nanceiro; e 15%, lucro.

O presidente do BC infor-
mou ainda que a recuperação do

crédito pelos bancos, quando se
tem inadimplência, é R$ 0,13 por
cada R$ 1 emprestado e isso
leva quatro anos. Já países da
Organização para a Cooperação
e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), por exemplo, a recu-
peração é de R$ 0,60 a R$ 0,70,
em menor tempo: um ano e meio
ou dois. “Temos que fazer um
trabalho enorme na parte de re-
cuperação”, disse Campos Neto.
Ele acrescentou que estão sen-
do criados mecanismos para
melhorar a garantia dos emprés-
timos e destacou que a institui-
ção tem trabalhado para reduzir
os compulsórios (dinheiro que
os bancos são obrigados a dei-

xar depositados no BC), consi-
derados ainda altos.

“O que precisamos fazer é
trabalhar nessas micro reformas.
Estamos trabalhando fortemen-
te nisso. Não estamos contentes
com o nível [de spread ] que
temos hoje”, disse.

Taxa Selic
Campos Neto, que coman-

dou neste mês sua primeira reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), disse que não
quis modificar a forma como o
BC vinha tomando suas decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic. “Tivemos a preocupação
de manter a narrativa descrita

anteriormente de olhar os três
fatores determinantes das reuni-
ões anteriores: ociosidade [dos
fatores de produção da econo-
mia], parte externa [economia
global] e as reformas [como a da
Previdência].”

Ele acrescentou que a única
mudança foi comunicar que o
balanço de riscos para a inflação
deixou de ser assimétrico e pas-
sou a ser simétrico. Na ata da
reunião do Copom, o comitê
avalia os riscos para a inflação.
Para o comitê, o nível de ocio-

sidade da economia pode levar à
inflação a ficar abaixo do espe-
rado. Por outro lado, diz o Co-
pom, uma frustração das ex-
pectativas sobre a continuida-
de das reformas e ajustes na
economia brasileira pode afe-
tar prêmios de risco (retorno
adicional cobrado por investi-
dores para aceitar correr mai-
or grau de risco) e elevar a tra-
jetória da inflação. “O risco se
intensifica no caso de deterio-
ração do cenário externo para eco-
nomias emergentes”, destacou.

BC reduz projeção de déficit nas
contas externas para US$ 30,8 bi

O Banco Central (BC) me-
lhorou a projeção para o saldo
negativo das contas externas,
neste ano. A previsão para o dé-
ficit em transações correntes
(compras e vendas de mercadori-
as e serviços e transferências de
renda do país com outras nações)
passou de US$ 35,6 bilhões para
US$ 30,8 bilhões. A previsão
está no Relatório de Inflação,
divulgado trimestralmente.

A estimativa para 2019 cor-
responde a 1,6% do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país.

Segundo o BC, a revisão
ocorreu devido às perspectivas
de desaceleração do cresci-
mento da economia global e a
redução na projeção do PIB, de
2,4%, previstos em dezembro,
para os atuais 2%.

“A alteração incorpora mo-
dificações pontuais na compo-

sição do déficit, com expecta-
tiva de discreto aumento do su-
perávit comercial, e de redu-
ções nas despesas líquidas de
renda primária [lucros e divi-
dendos, pagamentos de juros e
salários] e serviços”, acrescen-
ta o BC.

O BC revisou de US$ 38 bi-
lhões para US$ 40 bilhões a es-
timativa para o superávit comer-
cial neste ano. O déficit da con-
ta de serviços (viagens interna-
cionais, transporte, aluguel de
equipamentos, entre outros)
está projetado em US$ 36,4 bi-
lhões – US$ 2 bilhões abaixo
do previsto no Relatório de In-
flação anterior.

Segundo o BC, os pagamen-
tos líquidos de juros estão pro-
jetados em US$ 17 bilhões, li-
geiramente abaixo da proje-
ção anterior (US$ 17,7 bi-
lhões). As projeções para as
remessas líquidas de lucros e

ingressos líquidos de rendas
secundárias foram mantidas
em US$ 20,5 bilhões e US$
2,7 bilhões, respectivamente.

Investimento estrangeiro
Quando o país registra saldo

negativo em transações corren-
tes precisa cobrir o déficit
com investimentos ou em-
préstimos no exterior. A me-
lhor forma de financiamento
do saldo negativo é o Investi-
mento Direto no País (IDP),
porque os recursos são apli-
cados no setor produtivo.

A projeção para os ingressos
líquidos de IDP segue em US$
90 bilhões (4,8% do PIB). Em
2018, foram registrados US$
88,3 bilhões.

A projeção para os Investi-
mentos Diretos no Exterior
(IDE) foi ampliada de US$ 7 bi-
lhões para US$ 10 bilhões.
(Agencia Brasil)

Sobre a piora do cenário po-
lítico, Campos Neto disse que é
importante o Copom abstrair-se
de “ruído de curto prazo”. “Ten-
tamos fazer uma análise de mais
médio e longo prazo”, ressaltou.

Campos Neto disse ainda
que trabalha com a perspectiva
de aprovação da reforma da Pre-
vidência. Segundo ele, o impor-
tante é que o mercado também
mantenha a expectativa de que a
reforma será aprovada para que
a economia cresça e a inflação
fique baixa.  (Agencia Brasil)
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Rali Mitsubishi Motorsports
chega à Curitiba no dia 06 de abril
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Se depender do entusias-
mo dos compet idores ,  o
IRONMAN 70.3 São Paulo,
programado para o dia 10 de

novembro, na  Cidade Uni-
versitária de São Paulo -
USP, será um sucesso antes
mesmo de sua estreia. Exa-
tamente uma semana após a

abertura das inscrições, a
prova atingiu seu limite de
atletas, com 1700 confirma-
ções .  Esse  é  o  melhor
exemplo da importância de

uma etapa do Circui to
IRONMAN 70.3 em uma das
mais importantes cidades do
mundo.

A disputa paulista conta-

rá com um expressivo núme-
ro de triatletas que farão sua
estreia na distância 70.3, ou
seja 1,9 km de natação, 90
km de ciclismo e 21,1 km de

corrida. Isso porque aprovei-
tarão a chance de competir
em casa - São Paulo é o mai-
or centro do país na prática
do triatlo -,  fortalecendo 

ainda mais o esporte.
“Estamos muito conten-

tes com essa receptividade.
Atingir o limite técnico em
tão pouco tempo e em sua

estreia são fatos que com-
provam a importância da ca-
pital paulista no cenário es-
portivo. Estamos ansiosos
por essa estreia e vamos fa-

zer uso de toda nossa expe-
riência e profissionalismo
para garantir uma experiên-
cia incrível aos inscritos”,
destaca Carlos Galvão, CEO

da Unlimited Sports, organi-
zadora do prova

O IRONMAN 70.3 São
Paulo oferecerá 30 vagas aos
atletas para o IRONMAN

70.3 World Championship,
programado para os dias 28
e 29 de novembro de 2020,
em Taupõ, na Nova Zelândia.

IRONMAN 70.3
São Paulo esgota

inscrições em
uma semana

Etapa terá 1700 competidores no dia 10 de novembro
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IRONMAN 70.3 São Paulo

O IRONMAN 70.3 São Pau-
lo será o quinto do gênero
no país, ao lado de Floria-
nópolis (SC), Maceió (AL),

Rio de Janeiro (RJ) e For-
taleza (CE).

A etapa paulista terá a
parte da natação, com uma
volta, na Raia Olímpica da

Cidade Universitária de São
Paulo. Em seguida, duas vol-
tas em um circuito de bike
na Marginal Pinheiros, e fi-
nalizando com três voltas de

corrida dentro do campus
da USP. O desafio, que tem
o limite de 8 horas de dura-
ção, promete ser um evento
emocionante para o público,

que poderá acompanhá-lo
gratuitamente.

Além de reunir competi-
dores, o IRONMAN 70.3
São Paulo ainda contribuirá

com a economia da cidade.
São esperados cerca de oito
mil pessoas durante os cin-
co dias do evento, o que
deve gerar cerca de 19,2 mi-

lhões  em movimentação
econômica. Rede hoteleira,
de restaurantes, lojas e sho-
ppings serão beneficiados
com os visitantes, confir-

mando a força do evento e
do esporte de alto nível.

Calendário IRONMAN
70.3  2019:

28/04 - IRONMAN 70.3

Flor ianópol is ;  09/06 -
IRONMAN 70.3 Fortaleza;
04/08 -  IRONMAN 70.3
Maceió; 22/09 - IRONMAN
70.3 Rio de Janeiro; 10/11

- IRONMAN 70.3 São Pau-
lo.

O IRONMAN 70.3 São
Paulo é organizado pela Un-
l imited Sports  e  tem o

apoio do Governo do Esta-
do de São Paulo. Mais in-
formações no site oficial:
www.ironmanbrasil.com.br 

Podem  participar os modelos 4x4 da Mitsubishi

A cidade de Curitiba (PR) re-
cebe, no próximo dia 6 de abril,
a segunda etapa do rali de regu-
laridade Mitsubishi Motorsports,
que celebra 25 anos de existên-
cia em 2019. A largada será em
um dos pontos mais bonitos e
conhecidos da capital paranaen-
se, o Parque Barigui. De lá, os
participantes seguirão para tri-
lhas e estradas com belas paisa-
gens naturais.

Vídeo – Confira como é o
Mitsubishi Motorsports:  ht-
tps://youtu.be/MvtZAoE_Zm4

“Este é um ano especial em
que comemoramos 25 anos do
Mitsubishi Motorsports e a re-
gião Sul sempre foi essencial para
a prova, graças às belas paisagens
naturais e grande diversidade de
trilhas e percursos”, garante Fer-
nando Julianelli, diretor de ma-
rketing da Mitsubishi Motors.

Não é necessário ter experi-
ência nem carros preparados
para participar da prova. O obje-
tivo é manter-se dentro do tem-
po e da velocidade estipulados
pela organização, e há quatro ca-
tegorias: Turismo Light, Turis-
mo, Graduados e Master.

Para a categoria Light, desti-
nada aos iniciantes, o trajeto será
por trilhas turísticas na região de
Campo Magro, município com

muitos rios com estradas bem
cuidadas, sinuosas e, em mui-
tos trechos, acompanhando os
belos cursos de água. “Passare-
mos ainda por pedreira, um an-
tigo forno, além de charmosos
restaurantes, totalizando cerca
de 120 quilômetros e 4h de pro-
va”, garante Lourival Roldan, di-
retor de prova.

Já para a Master, Graduado e
Turismo, o percurso terá um ini-
cio semelhante. “Porém, apimen-
taremos com diversos balaios
em uma já tradicional pedreira,
um neutro em Itaperuçu e depois
um percurso passando por Rio
Branco do Sul, margeando uma
bela represa, bem sinuosa até

chegar em uma área de reflores-
tamento da Amata, com local
para boas médias e pilotagem
prazerosa, totalizando 160km”,
completa Roldan.

Inscrições abertas
As inscrições para o rali de

regularidade Mitsubishi Motors-
ports estão abertas e devem ser
feitas pelo site:
www.mitsubishimotors.com.br.
Não há taxa: cada carro faz a do-
ação de uma cesta básica e seis
produtos de higiene pessoal, que
são destinados a instituições as-
sistenciais da região onde a pro-
va é realizada.

Podem participar veículos

Mitsubishi com tração 4x4 das
linhas Pajero, L200, ASX e
Eclipse Cross.

Além de piloto e navegador,
podem ir também no carro os
“zequinhas”, acompanhantes de
no mínimo oito anos de idade. As
duplas mais regulares perdem
menos pontos, e competem pelo
pódio – a cada etapa os melho-
res são premiados. Quem parti-
cipa de várias etapas concorre
aos prêmios da temporada, que
são viagens oferecidas pelo Cir-
cuito Elegante.

Mitsubishi Outdoor
Além do rali de regularidade

Mitsubishi Motorsports, a cida-
de de Curitiba recebe simultane-
amente o rali de aventura e tare-
fas Mitsubishi Outdoor . A prova
ganha novidades e modernidades
na temporada 2019, como a par-
ticipação de apenas um carro,
com duas a cinco pessoas em
cada equipe e sem limite de ida-
de, ou seja, podem participar cri-
anças e adultos. Os mapas e tra-
jetos também foram simplifica-
dos e a navegação entre as ativi-
dades culturais e de aventura será
feita através de QR Code e do
Google Maps. As inscrições
também estão abertas pelo site:
www.mitsubishimotors.com.br.
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Master de Kart: Alberto Otazú
vai atrás do tricampeonato

Alberto Otazú é bicampeão do Master de Kart

Atual bicampeão do Master
de Kart, o piloto Alberto Otazú
(Alpie Escola de Pilotagem/
AVSP/Rolley Ball/Baterias Tu-
dor) começa nesta sexta-feira
(29), a partir das 22 horas, a sua
busca pelo terceiro título dispu-
tando a segunda etapa do certa-
me no Kartódromo de Interla-
gos, em São Paulo (SP). Mas an-
tes desta eventual conquista, ele
pretende chegar na sua décima
vitória nesta temporada, no nono
campeonato diferente.

“Entro a cada corrida procu-
rando a vitória. E nesta corrida
tenho a motivação de ganhar
um belo troféu de 60 centíme-
tro de altura, e que poderá mar-
car a minha 10ª vitória em
2019. Mas o mais importante
de tudo é participar do campe-
onato do Chico Reis, onde eu
fiz a minha primeira corrida e
alcancei a minha primeira pole,
volta mais rápida, vitória e títu-
lo”, avisa Alberto Otazú.

Neste ano Alberto Otazú já
subiu no pódio em 18 das 20 cor-

ridas em que participou, sendo
nove vezes como vencedor. E
estas vitórias vieram em sete cer-
tames diferentes em que ele dis-
putou ao menos uma etapa, e é o
líder em oito categorias.

Na conquista de seu bicam-
peonato no Master de Kart em
2018, Otazú alcançou oito vi-
tórias em 10 participações, já
que ele não disputou as duas
primeiras etapas, que ficaram
como descartes. Além disto,
largou oito vezes da pole po-
sition e estabeleceu em nove
oportunidades a volta mais rápi-
da da corrida.

Nesta sua estreia na segunda
etapa do Master de Kart, que con-
tará com um grid de quase 30 pi-
lotos, os principais concorrentes
de Otazú serão Milton Koyama,
Everson Luquesi, Francisco
Reis, todos ex-campeões do cer-
tame que completa 18 anos, além
de George Shi Wen NG, vice-
campeão no ano passado, e Mar-
co Antonio Carletto, líder da atu-
al temporada.
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Brasil recebe o IAU Continental de
Ultramaratona de 100 k Américas

O Campeonato IAU Conti-
nental de Ultramaratona de 100 K
Américas será realizado pela pri-
meira vez na América do Sul. O
evento está confirmado para o dia
27 de julho, em Bertioga, no litoral
de São Paulo, com a participação
de atletas convidados do Canadá,
Estados Unidos, México, Argenti-
na, Colômbia, Bolívia, Peru, Vene-
zuela, Chile, Equador, Uruguai e
Costa Rica, além do Brasil.

Cada país pode inscrever
nove atletas na competição indi-
vidual e, destes, seis disputarão
o título por equipes do evento.
O circuito de 5 km é homologa-
do pela Confederação Brasileira
de Atletismo (CBAt).

“A competição será realiza-
da num circuito de asfalto na orla
de Bertioga, com os atletas cor-

rendo 2,5 km em dois sentidos
para facilitar os pontos de apoio
aos participantes”, observa Oscar
Susso, consultor da especialida-
de da CBAt, que confirmou as
presenças de equipes da Argen-
tina e do Paraguai.

Além da prova de 100 k, a
competição terá eventos parale-
los, com corridas de 5 k, 10 k,
20 k, 40 k e 80 k.

O Campeonato é um evento
promovido pela IAU (Internatio-
nal Association of Ultrarunners)
e pela CBAt, com organização da
Brazil135 Ultramarathon e do
Circuito Br135 Ultra de Rua.

Os interessados em partici-
par nas modalidades de 5k, 10k,
20k, 40k e 80k podem fazer ins-
crições pelo Ticket Agora (https:/
/ticketagora.com.br/). Já os atle-

Local da competição

tas confederados na prova dos 100
K, que só serão inscritos após
avaliação técnica da CBAt, podem

usar o e-mail oscar@cbat.org.br.
A Caixa é a patrocinadora oficial
do atletismo brasileiro.
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